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PARTE OFICIAL.

SS. MM. y A. han llegado á Lérida sin novedad el 24 
del actual por la n o c h e ,  acompañadas del Sr. duque de 
la V ictor ia ,  que salió á rec ib ir á  la Real Familia  á a lg u 
na distancia de la plaza; y deseando SS. MM. descansar 

de la penosa jornada de aquel dia , han resuelto detener
se el 25  en dicha ciudad.

P A R T E  RECIBIDO EN LA SECRETARIA DE ESTADO 

Y D EL DESPACHO DE LA G U E R R A .

E l  c ap i t án  ge ner a l  de Cast i l l a  la N u e v a  dice en 26  del  
ac t ua l  (pie el c o m a n da n t e  ge ner a l  de T o l e d o  le pa r t i c i pa  que  
las pa r t id as  facciosas q u e  v a g a n . c n  a q ue l l a  p r o v i n c i a ,  -e ha
l lan en la m a y o r  miser ia  y d e s a l i e n t o ,  y q u e  para l ib ra rse  de 
la act iva  pe rsecuc ión q u e  s u f r e n ,  t ra t an  de pasar  60 cabal los  
á la d e r ec ha  del  T a j o .

Q u e  con fecha del  23  el c o ma n da n t e  gener al  de  Cuenca  
le da pa r t e  de  haber se  p resen t ado  á i ndu l t o  en aquel la  capi 
tal  y ot ros punt os  de  la p r o v i n c i a ,  p r ocedentes  de la facción,  
un  c o m a n d a n t e ,  c u a t r o  c a p i t a n e s ,  un a y u d a n t e ,  c ua t r o  t e 
n i e n t e s ,  t res  s u b t e n i en t es  , un físico y  250  i n d i v i du os  de 
t ropa.

PA R TE N O  O FICIA L

N O T I C I A S  E X T R A N G E R A S .

F R A N C I A .

P a r i s  19 de Jun io ,

B o lsa  de  hoy.  Cinco por  100 conso l ida dos ,  116 fr .  80 c.
T r e s  por  100 i d . ,  84  f r. 40 c.
F o n do s  e spa ñole s :  D e ud a  a c t i v a ,  27.
Di fe r i da  sin í n t e r e s ,  1 3 | .
Pa s iv a  , 6 | .

E n  el Correo in g le s  se lee lo s igu ien te :
M r .  G u i z o t ,  e m b a j a d o r  f ra nc é s ,  y  el barón G e rs do r f ,  

mini s t ro  de  S a j o n i a ,  han o b t en id o una a ud ienc i a  de  la R e i 
na para  e n t r e g a r l e  car tas  de  sus S ob er a no s  respect ivos .  
SS. E E .  f u e ro n  i n t r oduc idos  á Ja audiencia  de  S. M.  por  el 
vizconde de P a l m e r s l o n ,  Se cr e t a r i o  de E s t ado  de los N e g o 
cios e x t r a n j e r o s ,  y conducidos  por  si r  R o b e r t o  Ches ter ,  maes
t ro de  cer emoni as .

E s c r i b e n  de  F r a n c f o r t  con fecha de 16 de J u n i o :
H o v  han l le ga do  aqui  el E m p e r a d o r  y la. E m p e r a t r i z  de 

R u s i a ,  el g i a n  D u q u e  h e re d e r o  y la g r an  D u q ue s a  Olga.  Se 
espera hoy ó m a ñ a na  al R e y  de B a v i e r a ,  al g r a n  D u q u e  de 
Nassau y  á la g r a n  D u q u e s a  El ena .  ( Ü e b a t s .)

El  mié r co l es  2 4  d e b e  p a r t i r  pa r a  T o l o n  el P r í n c i p e  de  
Jo i nv i l l e .  A pr i nc i pi os  de  J u l i o  se e m b a r c a r a  S. A. I i .  pa r a  
Santa E le n a .  ( i ¿ . )

CORTES.
 SENADO.

PR E S ID E N C IA  D E L  S R . C O N D E  D E  F O N T A O .

S esión d e l  d i á  S i  d e  Jun io .

Se abrió á la u n a , y leida el acta1 ¿e  la anterior , quedó 
aprobada. . , . .. ,

E l  "Senado qifedó enterado y oyó ¿oñ'sátisfácoion una co
municación d é h S r .: Ministro de la Gobernación j 'en la cual 
participaba que .SS, M M. y  A. habían llegado d  dia 24 á 
Lérida sin nWvédad^eñ stf' hnpoVtanté salud , áebmpañifdás del 
Exctnó. Sr. dtiqiTe • dé tá’!Viétdrni. ;

Sé  acordó que la Sé freí o ú  ‘t’érfcera se reuniese p-tra nombrar  
«n iñdividuó de’ la cómisióñ d é 1 Cuitó y Clero en reémplazp  
del’ Srt'obispó de Astorga , que avisaba há l la fse  enfermo. J 

E l Sr. P R E S l b E N T E ,  Orden del  día: GontíñuR la díS*

cusion p e nd i e n t e  sobre  el p ro ye ct o  de a yu nt ami en t os .  A y e r  
de cl a r o  el Se na do  que  estaba discut ida  la t o t a l i d a d :  los se
ñores  L o re nz o  y Espinosa pid ieron q ue  f uera  nominal  la v o 
tación.  Con a r re g lo  al reg lament o se va á p r e g u n t a r  a! S e n a 
do si seiá la votación nomina l  sobre  d e c l a r a r  si há ó no l u 
ga r  a d e l i b e r a r  acerca  del único ar t í cu l o .

He ch a  la p r eg un ta  se a cor dó  q ue  Do.
L eí do  el a r t í c u l o ,  y no habiendo n ingún  Sr.  S e n a do r  q ue  

pidiese la pa la br a  en c o n t r a ,  se procpdiÓ á la vo t ac i ón ,  q ue  
fue nominal  á pet ición del Sr.  C a r r a s c o ,  y con a cu e rd o  del  
S e n a d o ,  y resul to  a p r o b ad o  el a r t í cu lo  por  48 votos c o n t r a  
17 en Ja lo r ma  s iguiente :

Se ñore s  qu e  d i je r on  sí :
Al cá n t a r a  N a v a r r o ,  Z a r c o  del  V a l  le , G a l d e a n o  , P a t i n o ,  

d u q u e  de b a i l e n ,  Aldarna , conde  de V a l d e c a ñ a s ,  m ar q u e s  de 
CasleÜdosi  i u s , B a la nza t ,  V a l e r o  y A r t e l a  , R a m o n e t ,  E n t r e 
n a ,  conde  de O ñ a t e ,  m ar q ue s  de Bue nsuc es o ,  obispo de  C ó r 
d o b a ,  Ciscar  y Or i o a , C a a m a ñ o , Ciscar  y A g r a m u n t , O n d o -  
ví l ia , m a r qu e s  de V i l u m a ,  conde  de P u ñ o n r o s t r o ,  .Diez de 
l e j u d a  , P r im o  tie R i v e r a ,  c on de  de Sant a  A n a ,  On t i ve r os ,  
Salas  G r a n a ,  c onde  de N a v a ,  E s c u d e r o ,  a rzobi spo e lecto de 
V a l e n c i a ,  Díaz C a m a ch o ,  O l a v a r r i e t a ,  obispo e lecto de  Z a 
m o r a ,  d u q u e  de G a s t r o t e r r e ñ o , d u q u e  de F r i a s ,  conde  de 
O l a i í a ,  G » y o ,  C o n e j a ,  G a r e l l y  , San M i g u e l ,  m a r q u e s  de 
S o m e r u e l o s ,  d u q u e  de  R i v a s ,  Peón y H e r e d i a  , F e r n a n d e z  
Me la , I luiz  de  la V e g a ,  i sla F e r n a n d e z ,  m a r q u e s  de  Fa lce s ,  
M e l g a r e j o  (D.  S . ) ,  y Sr .  Pres i dente .  T o t a l  48.

Se ño re s  q u e  d i j e ro n no:
Ga rc í a  Ca mb a  , He r o s  , C a p a z ,  L o r e n z o ,  M a c í a  L l e o p a r l ,  

Q u i n t a n a ,  Góme z  B ece r r a  , I n f an t e ,  Lóp ez  (D.  N. )  , C a r r a s 
co , R om o G a m b o a ,  L a d r ó n  de G u e v a r a ,  d u q u e  de  Z a ra g oz a ,  
F e r r io l  , Espinosa , O n i s ,  Ochoa.  T o t a l  17.

Se dió cuen ta  de la s i gu i en t e  adición del  Sr .  Gó me z B e 
c er r a .

P ido  q ue  al final del  a r t í cu l o  se a ñ a d a  c*para la cua]  no 
se a u m e nt a rá n  ni e mp l ea do s  ni s u e l do s .1J

El  Sr .  B E C E R R A  la a p o yó  b r e ve me nt e .
El  Sr .  M m i s t i o  de  iu G O B E R N A C I O N  : Ya  q ue  el s e ñor  

Pre s i de nt e  me dispensa el honor  de  q u e  pu e da  usa r  de  la p a 
l a b r a ,  d i ré  a l gu na  cosa sobre  esta adición.

E l  Sr .  Gó me z Becer ra  ha d ad o un gi ró  p a r t i c u l a r  á su 
ad ic ió n ,  p o r qu e  c u a n do  se ha d i scut i do  una  l ey,  me p ar ece  á 
mí , s e ñ o r e s ,  q ué  pa ra  a p r o b a r l a  ó d e s a p r o b a r l a  d eb e  m i r a r 
se la cues t ión de  c o nv en i en c i a ;  y c u an do  se ha visto p a t e n t i 
zada esta por  los dos C u e r p o s  c o l eg i s l ad o re s ,  q u e  han m a n i -  
íes tado su opinión dic iendo q ue  la ley e ra  n ece sa r i a ,  me p a 
rece que  u na  ad ic i ón  de esta especie  no debe  t omarse  en c o n
s iderac ión.

S eñ o r e s ,  ¿ l a  l ey  es n e ce s a r i a ?   ̂ s í , ó n o ?  Es  necesar ia ,  
p o r q ue  tal  se la ha c o n s i d e r a d o ,  y asi,  aun d ad o caso q ue  f u e 
ra c ie r to  lo q ue  dice  S S . , si lo exig ía  la conv en i en c i a  social  
habr ía  i n d i sp en sab l eme nt e  q ue  acced í  r  á ello.

P e r o  y o  d i ré  al Sr .  Gómez  B e c e r r a ,  que  no veo ese a u 
ment o de g as t os ,  p r odu ci do  según cr ee  S. S . , ,  p o r q u e  se a u 
m e n t a r á n  las a t r i buc i on es  de  los gefes polít icos.  Sin d u d a  no 
me oyó S. S. c ua nd o  con tes t ando  al di scurso del  Sr .  Oc ho a,  
hice v e r ,  con la ley del  año  15 en la mano y la de l  a ño  23,  
q ue  todos los a r gu me n to s  q ue  se hacian de  a ume n to  de t r a 
bajos por  t ener  q u e  a p r o b a r  los gefes pol í t icos las cu en t as  y 
los p resupues t os  venian  a b a j o ,  p o r q ue  lo mismo sucedía  con 
la ley del  año 2 3 ,  q u e  con lo q ue  en esta ley se propone .  
Y o ,  s eñ o r e s ,  no veo a u m e n t o  de t r a b a j o s ,  y  de sde  l uego  d e 
c la ro  q u e  en mi modo de v e r ,  ni s i qu i er a  un m a r a v e d í  t e n 
d rán  q ue  a u m e nt a r s e  ios gastos por  razón de  e mpl eados .

L a  adic ión vi ene  p ro pu es t a  en t é rmi nos  t an  ge ner ales ,  q ue  
no p ue d e  ser  mas. Dice qu e  no se a u m e nt en  gastos.  P e r o  S. S. 
en el p eq u eñ o  discurso q u e  ha p r on u n c ia d o  p ar a  a p o y a r l a ,  
ha d e te r m i n a d o  ya  q u e  no se a u m e n t e n  empl eados .  E s t o ,  se 
ñ o r e s ,  es m u y  difícil , p o r q ue  m a ñ a na  puede  h a b e r  un a r r e 
glo en ios gobi er nos  pol í t icos , y y a  sea el M i n i s t r o  q u e  t i e 
ne el  honor  de d i r ig i r  la p a l a b r a  al  S e n a d o ,  y a  ot ro,  pu e de  
s uc eder  muy bi n que  se ponga de  a c ue r do  con el M i n i s t r o  
de  H a c i e n d a ,  y q u e  t r a t en  de s impl i f i car  la a dmi ni s t rac ión  de 
H a c i e n d a ,  s up r i mi e n d o  p a r a  esto a lg ú n  e m pl e a d o  de  c a t e g o 
ría , y  a u m e n t a n d o  ot ros de  i n f e r i or  estado.

Es t o  se p u e d e  h a c e r ,  y mas  d i r é ,  los Mi ni s t ros  se ocupan  
de e l l o ,  p o r q ue  a b u n d a u  en la idea de q ue  acaso no h a y a  al 
f ren t e  de  una prov i nc i a  mas  q ue  un ge íe  s u p e r i o r  d e  el la;  
y c on vin i endo  simpl i l icar  la a dmi ni s t rac ió n de  H a c i e n d a , ,  se 
d i r í a ' m a ñ a n a  : el  a u me n t o  de  un of ic ia l ,  a u n q u e  se s u p r i m a  
un g e f e , es consecuencia  de  la l ey  de  a y un t am ie n t os .  És t o  
ser i a  poner  una t r a b a  t an  sumar neu t e  indef inida , q u e  p u d i e r a  
causar  en a d e l a n t e  miíchoá t ras to r nos .

Di go q a e ; l a : opinión de l  Go b ie r no ,  y  p a r t i c u l a r m e n t e  de l  
Mi n i s t r o  qué ' t i iene el h ono r  de h a b l a r  al  S e n a d o ,  es q ue  no 
se a u m e n t a n  las a t r i bu ci one s  de los géfés pol í t icos a bs o l u t a 
ment e  e n  r i a d a , y  q ue  con las mismas se cre t a r í a s  q u é  a h o r a  
t ienen p u ed en  d ese mp e ña r l a s .  ¿ Y  pói‘ qdé;? P o r q u e ’ son las 
mismds á t r lbuc i óne s  q u e  t i enen po r  la iéy q u e  a c t u a l m e n 
t e  Hge.  " • ■; •*'’ ' ; \ „
• '> Ló^toré erabafa'zósó q u e  sé há c r e í do  i¿k' é l  C o n g r e s ó y  ép  

este C u e r p o  es esa especie  d e  v ig i l anc i a  q u e  se e n c a r g a  q u e

t engan  los gefes pol í t icos sobr e  los acuerdos  de los a y u n t a 
mientos ,  para  v e r  si se han de l l e va r  á efecto ó s u s p en d er  en 
el caso qu e  p r ev ie n e  un a r t í cu lo .  Lo mismo sucodia en o t ro  
t iempo.  E l  año 23  se a co r da r á  el Sr.  Góme z B e c e r r a ,  q u e  
e ra  gele  pol í t ico de T o l e d o ,  a u n q u e  con asistencia á las C o r 
tes ,  (pie se hizo un a r r eg l o  de  gefes pol í t i cos ,  de j ándo les  u n  
sec re t ar i o y  oficial m a y o r  de  n om b r am i e n t o  R e a l ;  y pa r a  los 
demas  e m p le ad os ,  se le da ba  c ier ta  c an t id ad  al gefe pol í t i co,  
y los n om br ab a  él.  Acaso aho ra  p ud i er a  a dop ta r se  este a r r e 
glo.  P e r o  ¿ có mo  se d e t e r m i n a  si estos nombr ami en tos  son ó 
no consecuencia  de  la ley de  a y u n t a m i e n t o s ?  Es t o es m u y  
v a go ,  m u y  i ndef in ido,  y  no p o d r á  menos  de  reconocer l o eL 
Sr .  Gó me z Becer ra .

A d e m a s ,  s e ñ o r e s ,  r ep i t o  lo qu e  ya  he d i ch o :  ¿ q ué  e co 
nomía  podr í a  ha ce r se ?  ¿ P o d r í a  qu i t a rse  la mi t ad  de los e m 
pleados?  El  G o b i e rn o  q u i t a r á  los a bus os ,  simpl i f icará los t r a 
ba jos ;  pero los e mp l ea do s  qu e  se necesi ten es preciso t e n e r 
l o s ,  p o r q u e  no ser ia  economía p r u d e n t e  el s e p a r a r  lo qu e  es 
necesar io para  el r égimen de  la sociedad.  Asi c reo  que  bajo 
c u a l q u i e r  a specto q ue  se mi re  la a d i c ió n ,  d a r á  mot i vo  p uf  
lo v a g a ,  por  lo i ndef in i da ,  á rec l amaci ones  y quejas .  Y so
bre  t o d o ,  una vez dec i di do  por  el S ena do  q ue  la ley es ne 
ce s ar i a ,  es m i r a r  la cues t ión  bajo un aspec lo  q u e  no la c o r 
r esponde .

H e  usado de  la p a l a b r a ,  dudoso de  si podr ia  h ace r l o  ; p e 
ro el  S e na do  p u e d e  a c o r d a r  si lo t iene por  conven ien t e ,  q u e  
pase á la comisión.

E l  Se na do  no la toma en cons ideración .
Se a p r u e b a  sin discusión el p roye ct o  de ley c once die ndo  

una  pensión de  89 rs. á Do ñ a  M a r í a  P a n i g o ,  v i ud a  de D o n  
Anl qn io  Buch.

Pasa á las secciones una  proposic ión de  ley del  Sr .  I n f a n 
te y o t ros  Sres.  S e n a d o r e s ,  pa r a  d e c l a r a r  q u e  han m er e c i d o
bien de  la pa t r i a  los Na c i ona le s  de  Roa .

. F a l l a n d o  a lgun os  Sres.  Se na d or es  pa ra  p o d e r  ver i f i carse  
la votación secre ta  por  bo l as ,  el  Sr .  P re s i d e n t e  s u s p en de  la 
discusión hasta h ab er  n umer o .

E l  Sr .  P R E S I D E N T E :  C on t i nua  la sesión. Se p rocede  
á la votación por  bolas  de las leyes a p r ob ad a s  por  e! Senado .

Se da cuen ta  de. q ue  la t e r ce r a  sección ha n o m b r ad o  p a r a 
la comisión que  ha de  i n f o rm ar  sobre  el p r oye ct o  r e la t i vo  á 
la dotac ión del  c ul t o  y c l e r o ,  á D. Jos é  Isla F e r n a n d e z .

Se lee el a r t í cu l o  único  en que  está c on ce b id a  la l ey ,  y
el Se na do  lo ha l l a  c on f orm e  con lo a p ro ba do .

Se p roc ede  á su v o t ac i ón ,  y  ver i f icado el e s cru t in i o  da  ei 
s i gu i en t e  r esul t ado.

T o t a l  de señores  v o t a n t e s ,  75.
Bolas  b l an c as ,  56.
Bolas nejrras ,  19.

E l  Sr .  P R E S I D E N T E :  El  Se na d o  a pr u eb a .
Se p r oc ede  á la votación del  p roy ec t o  de  concesión do 

una  pensión en f avor  de  Doña  Ma r ía  T e r e s a  Pan i go .
Se volvió  á leer  el p r o y e c t o ,  y ver i f i cada  la vot ac i ón da 

el r e s u l t a d o  s i gu i en t e :
T o t a l  de  señores  v o t a n t e s ,  76.
Bolas b l ancas  , 54.
Bolas n e g r a s ,  22.

E l  Sr .  P R E S I D E N T E :  E l  S en a d o  a p r u e b a .
P o r  a hor a  no hay asuntos  pendien t es ;  c u an do  los haya so 

a vi s ar á  á los Sres.  Senador es .  C i é r r as e  la sesión.
E r a n  las t r es  menos  cu ar t o .

N o t a . E n  nues t ro  n ú m e r o  de a y e r ,  sesión del  Senado,  con
c l u i da  la discusión q u e  t u v o  l u g a r  sobre  la proposición d e l  
Sr .  conde  de  P u ñ o n r o s t r o  r e la t i va  á v i n c u l a c i o n e s , se omi t io  
de ci r  q ue  no fue t o ma da  en consideración p o r  5 6  votos c o n 
t r a  22.

C O N G R E S O  D E D I P U T A D O S .

P R E S I D E N C I A  D E L  S E Ñ O R  I S T U R I Z .

S esión d e l  d ia  27 d e  Junio.

A b i e r t a  á l a  u n a  y  med ia  y leida. jH acta d e  la a n t e r i o r ,  
es a p r o b a d a .  /

E l  C ong re so  oyó cón sat isfacción un a  comuni cac ión d e  
Sr .  M i n i s t r o  d e  l a  . G p j j e r n a c i ñ n  , é n  la cual  p a r t i c ip a ba  q u e  
SS; ‘M M .  y  A.  habían  i lpgado el dia 24  á L é r i d a  sin n ov e 
d a d  en su i m p o r t a n t e  s a l u d , a c o m p añ a da s  de l  Exorno.  Sr .  d u 
qu e  de  la V i c t o r i a ^  * . \  • *

Sé pr oc ede  ^ L ó r d e n  d e l  d i a ,  q u e  e ra  la  d i scusión de  lo* 
d ic támenes  d e T a  comisión de  Pet ic iones .

Se lee-el  s iguiente .
N ú r o ^ H 4 .  E l  a y u n t a m i e n t o  de  la c i u d a d , d e  Aleañiz^ h a 

ciendo,  específ ica mención de  los g rav í s imos  per ju ic ios  q ue  d u 
rante; la a c t u a l  lucha,  han s u f r i d o  a q u e l l o s  h a b i t a n t e s ,  cuyo* 
camp os  -han : shío m u c h a s . y e é c 4 ( deyafcUdos > no habiéndoles  
lúégo^ p e r mi t i d o  lbs euemigos  ni a uo  el  c u l t i vo  de  los m ism os,



«pg«n todo re su l ta  con la  deb id a  especificación de  u n a  i n f o r -  
maeiivn q u e  a c o m p a ñ a ,  d i r ig e  al Congreso  la so l ic i tu d  de  q u e  
se le r e m i ta  el pago de c u a t ro  años de  sus con tr ibuc iones .

L a m e n ta b le  d e b e  ser  en v e rd a d  a ju ic io  de  la comisión e l  
estado de  a q u e l  p a í s ,  donde  los hab itan te s  han sido v íc t im as  
p o r  espacio  d e  muchos años de  todos los h o r ro re s  de  la g u e r 
ra  c iv i l  ; y á pesar de q u e  a te n d id o  el d e p lo r a b le  estado d e l  
tesoro  uo  será  tal vez fácil  a c o rd a r  re b a ja s  de  las c o n t r i b u 
ciones ind ispensab les  pa ra  o c u r r i r  á la subs is tenc ia  de l  e j e r 
c i t o ;  sin e m b a rg o ,  a te n d ien d o  á q u e  la si tuac ión  de  A lc añ iz ,  
so b re  ser en e x t r e m o  d e p l o r a b l e ,  ha s ido y  a u n  es  en el dia 
la  mas c r í t i c a ,  pues q u e  d esa te n d ie n d o  hasta las a tenc iones  
d e  fa m i l ia ,  solo han c u id a d o  de su p ro p ia  d e f e n s a ,  m a n te 
niendo  a to d a  costa , sin r e p a r a r  en p e l ig ro s  ni sacrificios de  
n inguna  e sp e c ie ,  aq u e l  pun to  m i l i t a r ,  c u y a  ocupac ión  h u b ie 
ra dado  á los enem igos de l  T r o n o  leg í t im o  y  las inst i tuc iones 
una  p re p o n d e ra n c ia  m uy  difícil de  a p r e c i a r ,  c ree  m uy  d ig n a  
d e  la a tención del Congreso  esta so l i c i tu d ;  mas c o r re sp o n d ien d o ,  
como c o r re sp o n d e ,  al G o b ie rn o  la r e cau d ac ió n  de los i m p u e s 
tos y el ju s to  a p rec io  de las causas q u e  en casos e x t r a o r d in a 
r ios  p u e d en  h a ce r  necesa r ia  la exenc ión  de l  pago de  los m is 
m os por  t iem po d e te r m in a d o ,  c ree  q u e  la pe tic ión  d e  q ue  se 
t r a t a  d>be pasar al Sr.  M in i s t ro  de  H a c ie n d a  p a ra  los efectos 
o p o r tu n o s .

E l  S r .  C A B E L L O  dice  q u e  d e b e  r e so lv e r se  q u e d e  un a  
cop ia  de  esta exposic ión  en el C ongreso  p a ra  t e n e r la  p re se n 
te  cu an d o  se d iscu tan  los p resupues tos .

E l  Sr.  C A M A L E Ñ O  manifiesta q u e  es a b so lu ta m e n te  
p reciso  pase al G o b ie rn o  para  q u e  in s t r u y a  el c o r re s p o n d ie n 
t e  e x p ed ien te  a bu de  p r o c e d e r  d e sp u és  con conocim ien to  de 
causa.

E l  Sr.  S A N  M I G U E L  insiste eu  q u e  d e b e  q u e d a r  u n a  
cop ia  en el Congreso .

E l  Sr.  1  E M P R  A D O  accede  en n o m b re  d e  la comisión á 
lo  p ro p u es to  p o r  S. S.

E l  S r .  M in is t ro  de  H A C I E N D A  : Y o  c reo  q u e  no d e b e  
h a b e r  el m e n o r  inconven ien te  en q u e  esta exposic ión  pase al 
m in is te r io  d e  mi c a rg o ,  pues á él se han d i r ig id o  o t ra s  de  d i 
ve rsas  p rov inc ias  p id ien d o  esta  i n d e m n iz a c ió n ,  y se esta ins
t r u y e n d o  en él un  e x p e d ie n te  para  p re se n ta r  un p ro y e c to  so-  
b r e  todas e llas .

P u e s 'o  á vo tac ión  el d ic tam en ,  es a p ro b a d o  con la  m odif i
cación p ro p u e s ta  p o r  el S r .  C a b e l lo .

Se lee el a r t .  1 1 5 ,  q u e  d ice :
Doña F ran c isca  R o l d a n ,  vec ina  d e  la  C o r u ñ a ,  v iu d a  de  

D .  P e d r o  A g a r ,  con se je ro  d e  E s ta d o  y r e g e n te  q u e  fue  de l  
r e in o  en la época d e  la c a u t iv id a d  d e f  S r .  D. F e r n a n d o  vii; 
en una exposic ión  d o c u m e n ta d a  d ice  al C ongreso  q u e  p o r  
R e a l  órdeji  de  31  de  O c t u b r e  d e  8 3 4  se la d e c l a r ó  la  v iu d e 
d a d  de  Í ó 8  r s . , los qu e  se c o n s ig n aro n  e n to n ces  á c a rg o  d e l  
p r e s u p u e s to  d e  M a r i n a ,  en a ten c ió n  á q u e  su d i fu n to  m a r id o  
h a b ía  sido en o t ro  t ie m p o  gefe  de  e scu ad ra  : d ice  q u e  esta p en 
sión ni fue  co n ced id a  ni es c o r re sp o n d ie n te  á d icho  e m p le o ,  y  
sí al  d e  co n se je ro  d e  E s tad o  en q u e  s i rv ió  y  m u r ió  su m a r id o ,  
h a b ie n d o  pag ad o  p u n tu a lm e n te  los d e scu en to s  a l  m o n te  p ió 
de l  m in i s t e r io ,  y  rad icándose  en é l  p o r  consigu ien te  la  o b l i 
gación  de  p a g a r  estas v i u d e d a d e s ,  las q u e  sin e m b a rg o  s u f r i e 
ron  d iv e rs a s  su e r te s  á pesa r  d e  p r o c e d e r  to d as  d e  u n  mismo 
o r ig e n  y se r  de  igual  d e r e c h o ; d e  lo  q u e  se o r ig in ó  q u e  unas 
«stan hoy satisfechas con m ed iana  r e g u la r id a d ,  y  o t r a s  se b a 
i la n  a t r a sa d a s  en  3 0  ó mas m e n s u a l id a d e s ;  d e s ig u a ld a d  q u e  
d ice  d e b e  d e s a p a r e c e r ,  e sp e c ia lm en te  en  el d i a ,  en q u e  las 
C ó r te s  se o cu p an  de  la ley de  P re s u p u e s to s ,  y de  q u e  los ha 
b e re s  de  to d as  las c lases se d i s t r ib u y a n  con la d e b id a  j u s t i 
c i a ;  y  que  es tando  la e x p o n e n te  a t r a sa d a  en un^s  4 0  m e n s u a 
l id a d e s  c u an d o  o tras  de  su c lase  no t ien en  la m i ta d  d e  estos 
a t r a s o s ,  se c ree  con d e rech o  á re c la m a r  se ponga  u n  te rm in o  
á este  d e so rd en  y se le in dem nice  d e  tan tos  p e r ju ic io s  : p o r  lo 
q u e  en n o m b re  tam b ién  d e  sus dos h i ja s  su p l ica  a l  C o a - r e s o  
«e d ig n e  a c o r d a r  q u e  las v iu d as  y pensionistas de l  C onse jo  de  
E s ta d o  sean co locadas  todas  en una misma sección d e l  p r e s u 
p u e s t o ,  y  a te n d id a s  con i g u a ld a d  en los pagos q ue  se les d e 
c r e t e n ,  e v i t a n d o  asi los a g rav io s  q u e  hoy se n o t a n ;  lo q u e  se 
v e r i f i q u e , no solo por  las m en su a l id ad e s  s u c e s iv a s , sino t a m 
b ién  respec to  á las vencidas  y no p a g a d a s , ig u a la n d o  á la e x -  
p onense  eon las dom as de su c la s e ,  á c u y o  fin se pase t a m 
bién  esta exposic ión  al G o b ie rn o  por  la p a r le  q u e  hace  r e fe 
ren c ia  a sus a t r ib u c io n es .

L a  comisión estima m u y  a te n d ib le  la  so l ic i tud  de  la s e 
ñ o r a  de  A g a r ,  q u e  h a b ie n d o  o b ten id o  su pensión como v iu d a  
d e  u n  conse je ro  de  E s t a d o ,  pa rec e  d e b e  p e r c ib i r l a  con las 
d e  esta c la s e ,  y no con las de l  c u e r p o  d e  M a r i n a ;  y p a ra  
q u e  este p u n to  p u ed a  r e g u la r iz a r s e ,  p ro p o n e  q u e  se d e je  en 
el C o n g reso  copia de la exposic ión  p a ra  q u e  se tenga  p r e 
sen te  en t iem po  o p o r t u n o ,  y se rem ita  la o r ig in a l  al S r  M i 
n is t ro  d e  H a c i e n d a ,  como sol ic i ta  la in te resad a .

E l  S r .  M in is t ro  de H A C I E N D A :  N o  p uedo  co r i fo rm ar -  
m e  con este  d ic tam en  de  la com is ió n ,  p o r q u e  se p ro p o n e  en 
el q u e  pase esta ex pos ic ión  al m in is te r io  de  H a c i e n d a ,  pues  
d e b ie n d o  v e n t i l a r s e  el a su n to  so b re  q u e  ve rsa  po r  los tn in is -  
t c u o s  de  M a r in a  y  de  E s t a d o ,  d e b e  p a sa r  á este ú l t im o .

Asi p u e s ,  y o  ru e g o  á la comisión q u e ,  t en ie n d o  p resen te  
esta o bse rvac ión  , se s i rv a  v a r i a r  el d ic tam en .

E l  S r . M O N  re p i te  lo e x p u e s to  p o r  el S r .  M in is t ro .
E l  S r .  P e r p i ñ a ,  usando  d e  la p a la b ra  como D ip u ta d o  par-  

ic u la r ,  y  no como in d iv id u o  de  la c o m is ió n ,  sostiene q u e  d e 
b e  pasa r  la e x pos ic ión  d e  q u e  se t r a t a  al m in is te r io  de  H a -

r r « „ c \ lPt rq"e S'ef °  e ‘ q“e presenta los Presupuestos, es el que debe entender en este negocio.
.  J  S r - M ¡ o i . t r o . d ? H A C I E N D A :  E l  S r .  P é r p i ñ á  ba p a 

d e c id o  una  g r a v e  equ ivocac ión .  E l  M in i s t ro  d e  H a c ie n d a  no 
2  el q u e  fo rm a  los p resupues tos  d e  los d em as  r a m o s ,  no h a -  
t e  mas q u e  re asu m ir lo s .  *

»1 Jl¡a ;fi,JaCÍOn t e l o S Sastos cad a  p re su p u e s to  c o r re sp o n d e  
a l  m in is te r io  so b re  q u e  v e rsa ;y  asi, c o r re sp o n d ie n d o  la  pensión 
d e  q u e  se t r a t a  a i  d e  E s t a d o ,  á él solo deb e  pasa r  i f e x p o -

d e h fL Sr* T p M.PRA,?0 1conviene con el Sr. Ministro en que
Í l  d lc fán íen  ' " " " T " ' 0, , E *U d ° ’ *  en este mentido re fo rm a
el f W  1 r !  .* a co tn ' sion i siendo  a p ro b a d o  por
e l  C ongreso  d esp u é s  d e  h ab erse  hecho  so b re  él a lg u n a s  ob se r  
▼aciones p o r  o t ro s  Sres.  D ip ú ta lo s .  8
- • S e  lee  el s ig u ien te  :

Nura. 116. El ayuntamiento constitucional de Llerena 
bre U m L i6 Ef  e ,madura> d« P ucs de varias reflexiones so
bre la maxiraa fundamental de que todo español está obliga

do á c o n t r i b u i r  en p ro p o rc io u  d e  sus h ab e re s  p a ra  los gastos 1 
de l  E s t a d o ,  d ice  que  pugna  con este p r in c ip io  el a r t .  15 de  la * 
R e a l  ins t rucc ión  de  5  d e  O c tu b r e  de  1 0 3 4  so b re  el subsid io  
i n d u s t r ia l  y  de  c o m e rc io ,  en cu an to  r e le v a  d e l  im p u es to  de 
p a ja  y  u tens il ios  á las c la se s ,  in d iv id u o s  ó profes iones q u e  
an te s  lo pagaban  por  solo su in d u s t r ia  , in co rp o rá n d o lo s  en el 
s u b s id io :  q u e  e l  r e su l ta d o  de l  a r t .  15 de  d icha  in s t rucc ión  
es q u e  g ra v i t a  so b ie  la r iq u eza  t e r r i t o r i a l  y p e c u a r ia  todo  el 
peso de la c o n tr ib u c ió n  de pa ja  y u ten s i l io s ;  y  c o n c lu y e  su 
p l ic a n d o  al Congreso  q u e  se a c u e r d e  una  m e d id a  leg is la t iv a  
q u e  p ro p o rc io n e  u n a  reg la  fija y  p ro p o rc io n a l  en  el r a m o  de  
co n tr ib u c io n es .

L a  c o m is ió n ,  ten ien d o  p re sen te  q u e  la ley  de  P r e s u p u e s 
tos e s tab lece  el im p o r te  de  las co n tr ib u c io n e s  d i r e c t a s ,  c o 
mo la de  pa ja  y u te n s i l io s ,  y las clases á q u ie n e s  a fec tan ,  
como asi tam bién  q u e  la q u e ja  se re fie re  á una d isposic ión  
del G o b i e r n o ,  es de  p a re c e r  q u e  se r e m i t a  e sta  ex pos ic ión  al 
S r .  M in i s t r o  de H a c ie n d a ,

E l  Sr.  Q U I J A N A  l lam a  la  a ten c ió n  del Sr.  M in i s t ro  d e  
H a c ie n d a  so b re  esta exposic ión ,  q u e  considera  de  suma im p o r 
tanc ia ,  y le  su p l ica  se s i rva  p ro p o n e r  un r e m e d io  q u e  evi^e los 
m ales  q u e  se s ignen  d e  lo q u e  en e l la  se e x p resa .

E l  Sr.  M in i s t ro  de H A C I E N D A :  La c o n t r ib u c ió n  de  pa ja  
y  u tens i l io s  reca ía  sob re  todas  las clases de  r iqueza  con a l g u 
na pequeñ ís im a  excep c ió n ,  basta el mes de O c t u b r e  d e  1834 ,  
en q ue  esta c o n tr ib u c ió n  de  r e p a r t im ie n to  se c o n v i r t i ó  en 
c o n tr ib u c ió n  de  cuo ta  fi ja .

Esta  n o v e d a d  se p re sen tó  a las C ó i te s  en 1 8 3 4 ,  y  se es
tab lec ió  en la ley  de  P re su p u e s to s  del año  55.

E n  el a r t .  i ó  de esta ley  se p re v in o  q u e  lodo  el q u e  p a 
gase el subs id io  quedase  e x en to  p o r  su p rofes ión  é in d u s t r ia  
de p a g a r  la c o n tr ib u c ió n  de  pa ja  y  u ten s i l io s :  b a jo  de  e s ^  
supuesto  sa lió  el p re su p u e s to  de  1835 ,  y  asi ha segu ido  hasta  
el d ia .

El  G o b ie rn o  ha to m ad o  v a r ia s  disposic iones pa ra  q u e  si 
es posib le ,  las d ip u ta c io n e s  p ro v in c ia le s  bagan n uevos  rep ar t í-^  
m íen los  p a ra  ig u a l a r  d e  la m a n e ra  p os ib le  el r e p a r t i m i e n t o  
de  la c o n tr ib u c ió n  d e  pa ja  y u ten s i l io s :  si en a lg u n a  p r o v i n 
cia  no se han c u m p l id o  no es c u lp a  s u y a ,  pues d e te r m in ó  lo 
q u e  consideró  o p o r tu n o .

E l  G o b ie rn o  ha conocido  estos d e f e c to s ,  y  ha p re se n ta d o  
los p re su p n es t ro s  de  m a n e ra  q u e  se e s tab lece  una sola c o n t r i 
bución t e r r i t o r i a l  q u e  re ú n a  la de  puja y  u te n s i l i o s ,  f ru to s  
c iv i les  y  d iezm o. Con esto q u e d a  e v i t a d a  la c om plicac ión  q u e  
hasta  ah o ra  se ha no tad o .

Los de fec tos  en los re p a r t im ie n to s  es m u y  difícil  c o r r e g i r 
lo s ;  sin e m b a r g o ,  como he d icho  y v u e lv o  á r e p e t i r ,  el G o 
b ie rn o  t r a t a  de  r e m e d ia r lo s  d e  la maniera q u e  c ree  mas c o n 
v e n ien te .

E l  S r .  A I L L O N  d ice  q u e  d e b ía  a ñ a d i r s e  en el d ic tam en ,  
q u e  pasa ra  t am b ién  a la comisión de P re su p u e s to s .

E l  S r .  T E M P R A D O ,  in d iv id u o  de la c o m is ió n ,  m anifies
ta  q u e  esta no re p u g n a  la ad ic ión  p r o p u e s ta  p o r  S. S.

E l  S r .  U D A E T A  *>s d e  op in ión  q u e  so la m e n te  d e b e  d e -  
cirS2 (jue se t e n d r á  p re sen te  eu t iem po  o p o r tu n o .

E l  Sr.  C A M A L E N O  no c re e  o p o r tu n o  q u e  se haga  en el 
d ic ta m e n  esta  a lte rac ión .

E l  S r .  M in is t ro  de  H A C I E N D A  re p i te  en  un todo  lo a n 
te r io r m e n te  e x p u es to .  *

P u e s to  á vo tac ión  el d ic tam en ,  es a p r o b a d o  con  la m o d if i 
cación p ro p u e s ta  p o r  el S r .  A i l lo n .

Asim ism o lo son sin discusión los s ig u ien te s  :
N u m .  117. D. A n d r é s  M e n d o z a ,  en n o m b re  de l  a y u n ta  

m ie n to  de  la v i l la  de  M a n n a t x i ,  eu  la isla de  M a l lo r c a ,  d ice  
q u e  en J u n i o  de  183 8  acu d ió  al C ongreso  con la r e p re s e n ta 
ción  d o c u m e n tad a  c u y a  copia  a c o m p a ñ a ,  so l ic i tan d o  la  su 
p res ión  de l  pago  an u a l  de  cebo  sue ldos  por  cada  vecino  al 
g u a r d iá n  de  una  to r r e  l la m a d a  Den P a u ,  ed if icada  dos siglos 
a t ra s  por  un sugeto  p a r t i c u l a r  p a ra  c e la r  e i m p e d i r  los robos 
y d ese m b a rco s  d e  los m o ro s ,  q u ien  desp u és  en el año  d e  1G81 
o b tu v o  de  S. M .  la g rac ia  de  un a  exacción  c o m p e n sa t iv a  del 
c o s te ,  v ig i lanc ia  y cus tod ia  de  d ich a  t o r r e ;  la c u a l ,  a b a n d o n a 
da  en la a c tu a l id a d  hasta de l  m ismo t i t u l a d o  g u a r d iá n  , q u e  
ni s iqu ie ra  reside  en e l l a ,  hace  t iem p o  q u e  no pre s ta  el m e 
n o r  servic io .  A ñ a d e  q u e  el C ongreso  pasó a q u e l l a  sM ic i tud  al 
M in is te r io  de  la G o b e rn a c ió n ,  y q u e  este lo hizo al d e  la 
G u e r r a ,  por  el cu a l  se ha in s t ru id o  el o p o r tu n o  e x p e d ie n te  
con varios in form es de  las  a u to r id a d e s  c o m p e te n t e s ,  y  c o n 
su l ta  del t r ib u n a l  especia l  d e  G u e r r a  y M a r i n a ;  p e ro  q u e  e 1 
r e su l ta d o  ha sido m a n d a r se  q u e  el ex  p o n en te  a c u d a  á las 
Cortes .

E n  vista d e  lo cua l  su p l ica  re sp e tu o s a m e n te  al C ongreso ,  
q u e  h ab iendo  p o r  r e p ro d u c id o  el e x p r e s a d o  a n te r io r  recu rso ,  
y  d ignándose  to m a r lo  en c o n s id e r a c ió n ,  se s i rv a  p e d i r  a) G o 
b ie rno  de  S. M . el r e fe r id o  e x p e d ie n te  in s t ru id o  , y  a c o r d a r  
á su t en o r  la su p re s ió n  del im puesto  de  q u e  se t r a t a .  ,

L a  comisión es de  p a re c e r  q u e  se ten g a  p re sen te  en  t i e m 
po o p o r tu n o .

N u m .  118. D. C ar los  S o l e r ,  c ap i tán  g r a d u a d o ,  a y u d a n 
te de l  t e r c e r  b a ta l ló n  de l  r e g im ien to  d e  i n fa n te r í a  de  B o r -  
b o n ,  p e r te n e c ie n te  al e je rc i to  de l  N o r t e  , p ide  al C ongreso ,  
e x p o n ie n d o  sus se rv ic ios  en las cam p añ a s  de  82:2 y  2 3 ,  q u e  
tan to  a el como a los dem as de  su c lase  q u e  s i r v i e r o n  en las 
filas cons t i tu c io n a le s  se les abone  el d o b le  t iem p o  de c a m p a 
ñ a , como p o r  d e c r e to  de  8 2 4  se conced ió  á los q u e  m i l i ta ro n  
eu a q u e l la  época en las filas real is tas .

A u n q u e  basta c ie r to  p u n to  se b a i la n  satisfechos y a  los d e 
seos de l  pe t ic io n a r io  por h ab erse  fo rm u la d o  en  los té rm inos  
so lic i tados p o r  el mismo un p ro y e c to  d e  l e y ,  con t o d o , como 
se h a l le  to d av ía  s ig u ien d o  este su c u r s o  , y  p u ed a  h a b e r  de  
v o lv e rse  a t r a t a r  d e  este a su n to  eu el C o n g r e s o ,  p ro p o n e  la 
comisión q u e  esta  so l ic i tu d  se ten g a  p re sen te  p a ra  t iem p o  
o p o r tu n o .  * ■ *. ' '

Se  p ro ced e  á la discusión p e n d ie n te  so b re  las  e n m ie n d as  
p re sen tad as  p o r  e l  S r .  Q u i j a n a  a l  p re su p u es to  d e  gastos d e l  
m in is te r io  de  H a c ie n d a .

E l  S r .  Q U I J A N A  reasu m e  lo d ich o  en la  sesión cíe a y e r  
acerca  d e  sus enm iendas .  Se la m e n ta  d e  los gas tos  exces ivos  
con q u e  se ven g ra v a d o s  los p u e b lo s ,  y  d ice  q u e  á su m odo  
de  v e r  el m ed io  mas eficaz y  c o n v e n ien te  q u e  hay  p a ra  a l i 
v i a r lo s ,  es r e b a ja r  los c rec idos  su e ld o s  d e  q u e  d i s f ru ta n  m u 
chos e m p le ad o s  de  la nación.

R e c o r r e  S. S. los d iv e rso s  em p le o s  q u e  á su e n t e n d e r  d e 
ben s u p r i m i r s e ,  pues  no hacen la m en o r  f a l t a ,  p u d ie n d o  d e s 
e m p e ñ a r lo s  o t ros  in d iv id u o s  q u e  cobran en  e l  d ia  su e ld o s  de l  
Estado ,

H a c e  m ención  de  o tras  v a r ia s  m ejo ra s  y re fo rm a s  q u e  d e 
ben  p la n te a r s e  y e s tab lec e rse  p a ra  saca r  la H a c ien d a  del t r i s 
te  y la m e n ta b le  estado  á q u e  se ve r e d u c i d a ,  y c o n c lu y e  p i
d ien d o  a l C ongreso  la a p ro b a c ió n  d e  sus enm iendas .

E l  S r .  M in i s t ro  de  H A C I E N D A :  E l  S r .  Q u i j a n a  se ha 
o c u p ad o  mas en su d iscu rso  de  e x a m in a r  los gastos de  cad a  
p r e s u p u e s to ,  q u e  de  p r o b a r  la co nven ienc ia  ó u t i l i d a d  de  sus 
enm iendas .  Yo sien to  q u e  S. S. haya  d a d o  tan ta  ex tens ión  a 
su d iscu rso  e x t r a v iá n d o se  d e  la cues tión  p r in c ip a l .

Antes de  e r t r a r  en  m a te r ia  debo  m an i fe s ta r  q u e  todos 
los rac .ocin ios q u e  ha p re sen ta d o  S. S. con respec to  á p r e s u 
puestos carecen  de  e x a c t i t u d ,  no p o r  fa lta  de  S. S.,  sino po r
q u e  no ha ten id o  p reseu te  q u e  en las c u e n ta s  se c a rg a  á cad a  
p re su p u es to  la c a n t id a d  q u e  rec ibe  asi en m etá l ico  como en  
l ib r a n z a s ;  y q u e  aun  c u an d o  a p a re c e  q u e  el m in is te r io  de  la 
G u e r r a  h;; r ec ib ido  en el a ñ o  3 9  seisc ientos y t an tos  m il lo 
nes hay g ra n  p a r te  en  p a p e l ,  p ro c ed e n te  d e  su m in is t ro s  he
chos en años  an te r io re s .

L o  q u e  p r in c ip a lm e n te  d ebe  e x a m in a r se  es si las r e f o r 
mas q u e  el S r .  Q u i  j¿ma p ro p o n e  son ó no p r a c t i c a b l e s , son ó 
no ven ta josas .  E n  cu an to  á q ue  h a y  q u e  h ace r  r e fo rm a s  n a 
die  se lo p odrá  n e g a r  á S. S . ; pe ro  no es el deseo de  las r e 
fo rm as el q u e  nos ha de  c o n d u c i r :  es n ecesa r io  c o n ta r  con la 
posib i lidad  , se necesita  un p lan  b ien  m e d i ta d o  q u e  no d e s t r u 
y a  los resu l tados .

La  p r im e ra  e n m ie n d a  de l  S r .  Q u i j a n a  d ice  ( l ee) .  S e ñ o 
r e s ,  si á un  e m p le a d o  q u e  ha ten id o  5  ó 8 9  rs. , y le han, 
q u e d ad o  100 ó 2 0 0 ,  se le m an d a  t r a b a j a r  todo  el d i a ,  ¿ se  
le podrá  o b l ig a r  á hace r lo  sin a u m e n ta r l e  nada  á esta p e q u e 
ña c a n t id a d ?  E s to  no se r ia  ju s to .  En el d ia  se está p r a c t i 
cando  lo mismo q u e  q u i e r e  el S r .  Q u i ja n a  , p e ro  es cuando  
el lo s  mismos lo so l ic i tan :  el  G o b ie rn o  nunca  p u e d e  imponer 
les esta  o b l ig ac ió n .

La  2? en m ie n d a  d ice  ( lee )  Y o  c reo  q u e  el Sr.  Qui jana  
no ha e x a m in a d o  bien los sue ldos  de  cesan t ías  q u e  hay en las 
clases c iv i le s :  no h a y  n in g u n a  d e  3 0 9  rs. sino las de  los M i- ;  
n ¡s tros.

O t r a  d e  las en m ien d as  de  S. S. d ice  (lee) .  A q u í  se d irá  
q u e  no hay mas q u e  una re c o m e n d a c ió n ,  pues q u e  se de ja  a l  
G o b ie r n o ,  como d ebe  d e j á r s e l e ,  la calificación de  la idonei
d a d  de  los suge tos  l la m ad o s  á d e s e m p e ñ a r  las vacan tes .  : Y  
qué  se consigue  con in te r c a l a r  este  a r t í c u lo  en la ley ?

Dice o t ra  e n m ie n d a  del Sr.  Q u i j a n a  ( lee) .  E s t o ,  señores ,  
ya  p resen ta  a lg ú n  c a rá c te r  d e  mas g r a v e d a d :  y o  convengo ,  
con S. S. en la o p o r tu n id a d  de u na  sola  adm in is t rac ió n  eco
nóm ica ;  pe ro  p a ra  esto es p reciso  v a r i a r  toda  la o rgan iza 
ción a d m i n i s t r a t i v a ,  y lo q u e  se consegu ir ía  con una  disposi
ción asi ai lada  ser ia  in t r o d u c i r  el caos en la adm in is t rac ión .  
C re o  pues q u e  d e b e  a sp i r a r s e  á esa r e f o r m a ,  p e ro  d eb e  tam 
bién m a r c h a r s e ,  si no con pies de  p lo m o ,  con m u ch o  d e te 
n im ien to .

P ro p o n e  el Sr.  Q u i j a n a  en su  ú l t im a  e n m ie n d a ,  q u e  e * |  
r e p to  los M in is t ro s  y a lg ú n  o t ro  fu n c io n a r io  q u e  e x p r e s a ,  nin
guno  pueda  t e n e r  m a y o r  su e ld o  q u e  el de  4 0 0  rs. Si este suel
do es l í q u i d o ,  c o n v en g o  con S. S . , p o r q u e  todos los sueldos 
de 5 0 0  rs., q u e  son los m ay o res  en las c lases c iv i le s ,  están re 
du c id o s  por el d e scu en to  á 403 .

A h o ra  b i e n :  ¿ c u á l  d e  estas  en m ie n d as  p u e d e  c r e e r s e  que 
d e b e  se r  a d m i t id a  con la e sp e ra n z a  de  q u e  ha de  p ro d u c i r  a l 
g ú n  r e s u l t a d o ?  Y o  aq u i  no veo mas q u e  los deseos del señor 
Q u i j a n a ,  igua les  en esta p a r te  á los del G o b ie r n o  y á los de 
lodos los S r t s .  D ip u tad o s .

N o  hay e x a c t i tu d  en la co m p a rac ió n  q u e  ba hecho S. Su 
e n t r e  los gastos d e  los g o b ie rn o s  c iv i le s  y los de  las inten
dencias ;  p o r q u e  a u n q u e  hay a lg u n a  d i f e re n c ia  e n t r e  e l l o s ,  es 
necesa r io  t e n e r  p re sen te  q u e  en las s e c re ta r ía s  de  las in ten
dencias  no hay  oficiales con R e a l  n o m b ra m ie n to  mas que los 
s e c r e t a r io s ,  y en los g o b ie rn o s  c iv i le s  los hay .

H a  e x t r a ñ a d o  S. S. q u e  el M in i s t ro  de  H a c ie n d a  no haya 
p re sen ta d o  el p re su p u es to  de  las d ip u ta c io n e s  provinciales:  
este  c o r re sp o n d e  al m in is te r io  d e  la G o b e rn ac ió n .

E l  S r .  Q u i j a n a  ha ex c i tad o  el celo  del M in is t ro  de Ha
c ie n d a  pa ra  q u e  tom e  un  p a r t id o  en érg ico  : el M in is tro  de 
H a c ie n d a  conoce la necesidad  de lo m a r  esas m ed id a s  ; pero el 
S r .  Q u i ja n a  d e b e  sa b e r  q u e  no se tom an  sino c u a n d o  hay m u  
s e g u r id a d  de  q u e  se p u e d en  s o s te n e r ,  y yo  p ro m eto  á S. S. 
q u e  si e l  M in i s te r io  t u v ie r a  esa s e g u r i d a d ,  «se p a r t id o  se ta
m a ñ a .

E l  S r .  V A L L E  manifiesta  q u e  en m a te r i a s  administra t ivas 
son t e r r i b l e s  las innovac iones  r e p e n t in a s ,  y q u e  por consi
g u ien te  la comisión no ha p od ido  h a ce r  mas q u e  ind ica r  ai 
G o b ie rn o  las re fo rm a s  q u e  p u d ie r a n  h a c e r s e ,  las cuales  son 
las mismas de  q u e  el Sr.  Q u i j a n a  ha h a b la d o .

C o n c lu y e  m an i fes tan d o  q u e  la comisión no ha c re ído  con
v e n ie n te  a d m i t i r  las e n m ie n d a s  de l  S r .  Q u i j a n a .

E l  S r .  Q U I J A N A  r e t i r a  las en m ie n d as  2?, 3?, 4% y  6? ,«  
insiste  en las 4% y 5?

P u es ta s  a vo tac ión  p o r  su o rd e n  e s tas  ú l t im a s ,  no se loman 
en consideración*

E l  S r .  P R E S I D E N T E :  Se  va á p r o c e d e r  á la votación de 
v a r ia s  leyes  d isc u t id a s .

Q u e d a  a p r o b a d a  la ley  so b re  ab o n o  d e l  t ie m p o  de  c a m p a 
ña  á los q u e  s i r v i e r o n  e n  el e jé rc i to  en los años  de  20  al 23.

Se lee Ja ley en q u e  se d e c l a r a n  b e n em ér i to s  de la patria 
al g e n e ra l  Z a y a s  y t r o p a s  de  su m an d o  , d e ro g a n d o  el de- 
e re lo  de  la regeijc ia  de  3 0  de  m ay o  de  1823.

E l  S r .  S A N C H O  pide q u e  se ponga  á votación la ley  con
form e  se a p r o b ó ,  es d e c i r ,  p o n iendo  a n te s  de  r e g e n c i a  la pa
la b ra  i n t r u s a .

D esp u és  de  a lg u n a s  o b se rv ac io n es  d e l  S r .  P id a !  , como 
in d iv id u o  d e  la comisión de  C o r re c c ió n  d e  e s t i l o ,  se aprueba 
la ley  en  la fo rm a  p ed ida  p o r  el S r .  S a n c h o . ,

Q u e d a n  a p r o b a d a s  las leyes  so b re  rev o cac ió n  de  la auto
rización co n ced id a  á las d ip u ta c io n e s  p ro v in c ia le s  pa ra  levan
t a r  c u e rp o s  f r a n c o s ,  y so b re  a r r e g lo  de l  se rv ic io  de  bagajes.

Se p ro c e d e  á la d iscusión  en su t o ta l id a d  de l  p re sq p n e ^ 0 
de  gastos de l  m in is te r io  d e  H a c ie n d a .

E l Sr. Ministro de H A C IE N D A  i E l Gobierno siente ba
ilarse en oposición con alguna (le las rebajas que ha hecho la 
comisión.

L a  comisión p r o p o n e  en los gastos de  la j u n t a  consultiva 
d e  e s te  m in is te r io  la re b a ja  de  3 8 6 ,6 6 6  r s . : se fu n d a  para  esf 
to en q u e  la j u u la  no d e b e  e x is t i r .  E s ta  comisión consul t i va  
se com p o n e  de  v a r io s  g e fes  s u p e r io re s  de  Hacienda; , que to
dos p e rc ib e n  los su e ld o s  q u e  teu iau  en los ú l t im o s ,  destiiM* 
q u e  s i r v i e r o n :  io s  d e m á s  es tán  con e l  su e ld o  d e  te s a n te ^ , 7



por eso no importa lodo cu a ni o se les abona mas que 386,666 
reales.  Esta comisión se ocupa en una porción de negocios que 
exigen medi tación,  y que no se pueden ha-er  en secretaría; 
por consiguiente ,  ei Gobierno no puede admi t i r  esta rebaja!

El  Gobierno presupone para los quebrantos de negocia
ción y giro 2152 0 ,0 00  r s . , y la comisión hace la rebaja de 
11.520,000 rs. Tampoco puede admi t i r  esta rebaja el Gobier
no por las urgencias en que se halla.  En las islas Fil ipinas 
t ienen las l ibranzas un quebranto de 5 por 100.  v en las 
Ant i l las  de 10 por 100.

E l  Gobierno admite la rebaja del t r ibunal  *mayor  de 
Cuentas.

En cuanto 4 la del teat ro de Oriente  , el Minis t ro no tie
ne empeño en sostener el presupuesto de este gasto;  pero no 
puede dejar  de insistir en que se consigne en el presupuesto 
del ministerio de la Gobernación.  Se están reuniendo todos los 
datos necesarios para decidi r  la cuestión que ofrece la prop ie 
dad de este t e a t ro ,  y puesto que la parte principal de las 
obras  se ha ejecutado con fondos del Estado , no se ha de 
de j ar  en el abandono este ediíicio que a lgún dia puede pro
ducir .

Exc luye  la comisión otra part ida,  que es la correspon
diente á las cargas de justicia del lago de la Albufera .  Hay 
una comisión de individuos de Hacienda y del patr imonio pa
ra desl indar  cuáles son los derechos que tiene el Estado so
bre  esa línea, y cuáles son los que tienen el patrimonio.  El 
Gobierno no está en el caso de pre juzgar  la cuest ión: es po 
si ble que sea carga del pa t r imonio,  es posible que sea car* a 
del Estado;  por tanto el Gobierno no puede convenir  en es
ta rebaja.

La comisión en el presupuesto de Amort ización ha reba 
j ado 335,500 rs. El  Gobierno promete desde ahora hacer t o 
das las reformas que  permita el estado de la Hacienda;  pero 
es menester t ener  presente que con esta rebaja se le pone en 
un conflicto. Estamos en el mes de Jun i o ,  y si el Gobierno 
acuerda que se rebajen esos 333,500 r s . , de los cuales ya 
hay dinero cob rado ,  ¿desde  cuándo es la reba j a?  ¿ Desde 1? 
de E n e r o ?  La ley no debe tener un efecto ret roact ivo;  por 
tanto creo que  el Congreso debe dejar  esto á disposición del 
Gobierno.

Propone el Gobierno también para sueldos y gastos de la 
junt a consul t iva de Aranceles 2159 r s . , y la comisión hace la 
rebaja considerable  de 9.59 rs. E l  Gobierno de ninguna ma
nera puede convenir  con esta rebaja,  porque la junta  es de ne
cesidad,  asi como el que  esté regularmente dotada.  O no te
nerla , ó tener la provista de los medios necesarios para cor
responder  á la alta misión de que está encargada.

El  Gobierno está conforme con la rebaja de 2.135,977 rs. 
que hace la comisión en los sueldos y  gastos de las oíicinas 
del  derecho de Puertas .

Lo está también con las rebajas de gastos de Amort ización 
y Resguardo m a r í t im o , consistentes en un millón cada una,  
aun cuando no es muy exacto el cálculo que se ha hecho con 
respecto á este ú l t imo gasto.

El  Gobierno debe insistir en la part ida que  propone para  
los gastos que ocasiona la guia en que se recapi tulan todas las 
ó rdenes ,  y que se remite á todas las oíicinas,  porque es un 
gran recurso para faci l i tar  el despacho de los negocios, y es 
pequeña la cant idad que  se pide comparada con la ut i l idad 
del  servicio que presta.

Tampoco puede convenir  el Gobierno en la rebaja que se 
hace de 482,000 rs. en los gastos de loterías , para'  los que 
presupone el Gobierno 22.594,200 r s . ; porque aunque es 
ve rdad que l lama la atención el gran número de empleados 
que hay en esa d i rección,  es necesario tener  presente que 
hay operacioues materiales tan perentorias , que solo á fuerza 
de hombres se pueden l levar  á cabo.

De 20 mil lones que el Gobierno habia propuesto para 
gastos imprevi s tos ,  solo le concéde la comiúon dos millones. 
La comisión no creo que pueda dar  razones convenientes para 
hacer esta rebaja.

E n  la época en que  estamos ocurren muchísimos gastos 
imprevis tos ,  y es preciso que el Gobierno tenga un depósito 
de que echar  mano para que no se embarace la marcha de 
los negocios,  porque si se concluye la cant idad que se pone 
para gastos imprevistos , ya no se sabe dónde acudir ;  los ge-  
ies con su l t an , y el Gobierno se ve embarazado.  Yo ,  si bien 
no me empeña ré  en sostener la concesión de los 20 millones, 
insistiré en que  se concedan 10 ó 12 por  lo menos ,  que si no 
hay necesidad de ellos quedarán intactos. Sobre este pnnto no 
creo que se pueda acusar al Gobierno de haber  abusado.

P ropone también la comisión una rebaja de 34,  ¿44 rs. en 
el archivo de las direcciones.  Esta rebaja no puede hacerse 
tan pronto como propone la comisión: es necesario tiempo 
para  examinar  hasta qué  punto puede hacerse sin que  el Go
bierno se comprometa á de j ar  descubiertas sus Menciones.

Deben pues queda r  como propone el Gobierno la part ida 
de 386 ,668  rs. 4 los gastos de la j unt a consult iva del  Minis 
ter io ;  la de 21.520,000 rs. para  los quebrantos en la negocia
ción y giro de caudales;  la consignada para las cargas de j u s 
ticia del  lago de  la Albufer a  , y alguna cantidad para el tea
t r o  de Or i en t e ,  que  debe pasar al Ministerio de la Goberna
ción. Deben dejarse  también la part ida del presupuesto de la 
di rección de Arbi t r ios  de Amort iz ac ión , sin perjuicio de que 
el Gobierno haga las reformas que sean prac t i cabl es ; ’la del 
presupuesto de la j un t a  de Arance l es ,  la de las dependencias 
de Amort ización en las provincias ,  y la del archivo de las d i— 
reccioues.

Espe ro  que  el Congreso se s i rva tomar  en consideración 
las razones que  acabo de exponer .

Se lee la siguiente proposición incidental  del  Sr.  ;Ail.lori:
Pido al Congreso se sirva acordar  que  la discusión dtd 

presupues to  se verifique por  secciones.
Apoyada  por  su au tor ,  y admi t ida por la eomisiou, , se t o

ma eu consideración y queda aprobada.
El  Sr.  P E Ñ  A A G U A Y O  : La comisión de Presupuestos ha 

tenido el sent imiento de no haber  podido hacer por razón de 
las circunstancias crí ticas en que : nos encontramos todas las 
economías que  hubiera,  deseado ,  y  se ha limitarlo 4 hacer 
aquel las  que ha creído compat ibles con el servicio público.  
Mas por  lo mismo que la comisión, ha sido, tan parca en hacer 
♦ continúas,  se ve en la necesidad de sostenerlas ¡ aqui 4 fin de 
que todas ellas queden aprobadas por el Congreso.  Bajo este 
supuesto ^voy 4 contestar  al Sr.  Minis t ro  de Hacienda.

S* S. se opone á que se rebaje la suma de 386,666 rs. qué 
import an  los gasto* de la junta, con?uUiva. M r  Hacienda.  Las

razonas que la comisión ha tenido para hacer esa rebaja son 
el estado deplorable  del tesoro púb li co ,  y  que todos los de 
más ministerios tienen sus respectivas juntas  consult ivas sin 
que en ninguno de ellos se acostumbre á da r  umgun sobre 
sueldo á los individuos que las componen.

La segunda part ida á que ha hecho oposición el Sr. Mi 
nis t ro ,  consiste en la rebaja de 11.520,000 r s . , que la comi
sión propone eu la part ida de quebrantos de giro. En tiempos 
normales este giro importaba una cant idad sumamente peque
ña ; por consiguiente la comisión cree que cuando vengan las 
cuentas del Minis ter io deben aprobarse al Gobierno por me
dio de un bilí de indemnidad,  no solo estos 11 millones,  sino 
mas de que hubiere tenido necesidad; pero no debe sentarse 
precedente de votar  y aprobar  para t iempos ordinarios una 
cant idad tan grande por razón de quebanlos de giros.

E l  Sr. Minist ro ha impugnado la rebaja de 1618,7*46 rea
les en las obras del teat ro de Oriente.  La comisión, 'al  hacer 
esta rebaja , lejos de per judicar  al Gobierno ha creído f avo 
recerle , porque no se han supr imido los arbi tr ios establecidos 
para los gastos de aquel las obras:  esos arbi tr ios se están co 
brando é ingresan en el tesoro,  y lo que ha querido la comi
sión manifestar  es que no se apl iquen al teatro de Oriente,  
que es un objeto de lujo,  sino que queden en el tesoro , y el 
Gobierno autorizado para disponer  de esa cantidad.

1 ambicn iesiste el Sr. Múnistro la rebaja de 769 rs. que 
se estiman corno cargas de justicia d e l ' l a g o  de la Albufera .  
La comisión ha part ido siempre de la base de respetar de r e 
chos adquir idos:  se informó del origen de esta imposición , y 
resulta que este es un censo que recae sobre ha hacienda de 
la Albufera.  La comisión cree por tanto que la oar>a debe 
pesar sobre la finca : no ha pasado a examinar  quién lo posee; 
solo ha d i cho: quien la posea que pague la carga.

Otro de los reparos que pone el Gobierno es el relat ivo 
a los gastos de la dirección general  de arbi tr ios de Amort iza
ción-. La-comisión no ha quer ido poner obstáculo al Gob ie r 
no en la administración de las rentas públ icas ,  pero no pue-

^ e Lar Pasar una cantidad tan exoi hitante como la de 
1.233,500 rs. En  el mismo presupuesto se paga por la di r ec
ción de Aduanas 567,800 r s . : por la de Rentas provinciales 
6009 r s . ; por consiguiente cuando ha visto la comisión que 
para las otras direcciones que no pueden tener  menos t rabajo,  
se proponen sumas tan di ferentes ,  ha creído que debía hacerse 
a lguna rebaja.  Por  otra parte,  la dirección general  de Amor
tización no tiene ya á su cargo muchas de las fincas de los 
conventos supr imidos,  y esta es otra de las razones que la 
comisión ha tenido para hacer  esa rebaja.  Estas son las ra
zones que tenia que presentar  4 la consideración del  Con-  
g reso.

El  Sr.  Minis t ro de H A C I E N D A :  E l  Sr.  Peña  Aguayo 
ha d i choque  los 769 rs. que importan las cargas del lago de 
la Albufera  deben pesar sobre la finca. Sobre este asunto se 
está en cuestión entre  la Hacienda y  el patr imonio , y creo 
por lo mismo que aun no se está en caso de exclui r  esa can
tidad.

E n  cuanto a lo que S. S. ha dicho acerca de la dirección 
de Amort ización,  la mul t i tud de negocios que t iene,  sus com
plicaciones y el gran número de operaciones dist intas,  hacen 
que no puedan dej ar  de confiarse á muchos empleados.  Es 
verdad que se han vendido bastantes bienes n  a cj o nales;  pe ro 
el t rabajo que se ha supr imido es de muy poca consideración,  
porque hay que tener  á la vista los expedientes  de todos ellos.

En cuanto á la part ida de quebrantos  de g i ros ,  si el Go
bierno puede ampl iar la  según lo exijan las ci rcunstancias,  no 
t iene inconveniente en que quede en 10 millones.  Lo mismo 
digo respecto a la part ida de gastos imprevistos : pueden ocur 
rir  necesidades que exijan que el Gobierno gaste una canti
dad mayor  q u e d a  que se presupone : en este caso el Gob ier 
no presentará las cuentas de su inversión.

El  Sr.  P E Ñ A  A G U A Y O :  En cuanto 4 los 769 rs. de la 
finca d^ Albufera es necesario que pesen sobre la misma finca, 
y si el patr imonio crep que no hay razón para ello que lo re
clame. Esta carga pasó de la finca ai tesoro solo por una Real 
orden.

Se me habia olvidado hacer una indicación importante.  
El  Sr.  Minist ro dijo que si se adoptaba la economía que 
la comisión propone en los gastos de la dirección de a rb i 
trios de Amort ización,  se seguirían gravísimos perjuicios 4 
esos empleados que tienen devengado el sueldo de Ja mayor  
parte del año:  la opinión pa rt icu la r  de la comisión es que 
ninguna ley debe tener  efecto ret roact ivo;  y por  consiguien
te esta no debe produci r  su efecto sino desde el dia en que se 
publica.

El Sr.  Minis t ro de G R A C IA  Y J U S T I C I A  : El  Sr.  Peña  
Aguayo ,  hablando de los 769 rs. que suponen gr avi tan  sobre 
t i  lago de la A lb u fe r a ,  ha padecido una equivocación,  que 
por lo menos es de hecho,  y un hecho que es menester  l o 
mar  en consideración. De cualqui er  modo que se considere es
ta cuestión es delicada , y part icipa de la índole de cuest ión 
judicial y de cuestión gubernat iva  , y aun tiene otros aspec
tos no menos del icados que este. El Sr.  D. Fel ipe v ,  quer i en 
do remunerar  servicios hechos al Es tado,  dio en pago la A l 
bufera al conde de las Torres .  El  Sr.  D. Carlos i i i  incorporó 
4 la Corona esa p rop i edad,  dando en equivalente  una pensión 
á sus poseedores.

Dice el Sr.  Peña  Aguayo que es un verdadero censo con 
su e scr i t ur a ;  y yo d ig o : ¿ pero-es un hecho que no esíá tan 
expedita esa e scr i tur a ,  que por ella pueda presentarse el po 
seedor 4 ningún t r ibunal  de ju s t i c i a?

Pues natura lmente  vamos á decidi r  aqui un punto conten-  
sioso, y si resolvemos esta cues!ion , vamos 4 resolver en una 
sola tres ó cuatro á cual mas delicadas.  Llamo la atención del 
Congreso sobre esto:  nada se pierde en e sper ar ;  de lo con
trario podemos hacer una Cosa que  uo sea bastante digna del 
oficio de los Sres. Diputados.

Deshechas algunas equivocaciones por los Sres.  Peña Agua 
yo y Minis t ro .de  Gracia y Jus t ic ia ,  se procede 4 la discusión 
del presupuesto por  secciones. ;

Se lee la pr imera sección, que dice asi:
P rimera  sección.— Art.  1? El  Gobierno presupone para 

sueldos y gastos de la secretaría deí Despacho, y  la comisión 
aprueba , la cant idad de 1.235,000 rs.

Art .  2? El Gobierno pide para sueldos y gastos del  nú* 
nisterio la cant idad de 336>666 r s . ; pero la comisión opina 
que no debe figurar esta suma en el presupuesto.

AH.  3? La comisión aprueba  los sueldos y gastos de la d i 
r eccióngenera l  de) Tesoro , - contadur í a  de Dist r ibución y T e 

sorería J e  corte en la cant idad que propone el Gobierno 
de  1 146,650.

Art .  4? El  Gobierno presupone para los quebrantos en U  
negociación y giro de caudales 21.520,000 rs. La comisión r e 
baja 11.520,000,  y deja red ucida esta consignación á 10.000,000.

Art.  5? Lo del t r ibunal  mayor  de Cuentas importa  
1.827,700 rs. La  comisión propone la reducción de 51,200 rs , 
aprobando en su consecuencia para  los gastos de este a r t í 
culo 1.776,500.

Art .  6? Pa r a  los gastos de la comisión de P resupues
tos pide el Gob ierno ,  y la comisión ap ru eb a ,  la cant idad 
de 429.

Se lee una proposición incidental  del Sr. Muñoz  M a l -  
donado,  reducida a que se vote cada ar t ículo con separación.

Apoyada por  su autor  , se toma en consideración y se 
aprueba .

El Sr.  M A D O Z  toma la palabra en contra de los a r t í c u 
los comprendidos en la pr imera sección puesta á discusión,  
haciendo gi r ar  par t icularmente su discurso sobre el gran n ú 
mero de empleados que existen y necesidad de reducir los,  
concluyendo con manifestar  que ap rueba  únicamente los a r 
tículos 1?, 4? y 6?

El  Sr.  Minist ro de H A C I E N D A  contesta que conviene 
con el Sr.  Madoz en que no todos los empleados son tan ú t i 
les como debian ser lo,  pero uo ha indicado S. S. el modo de 
remediar  la causa que produce esa mul t i tud de empleados.

Concluido que hubo el Sr. M nisíro su discurso, se p r egun 
to al Congreso si se promgaba  la sesión , y se acordó que no.

Se (lió cuenta de alguno* expedientes.
E l  Sr. P R E S I D E N ' ! ’ E señaló para mañana la cont i nua

ción de la discusión pendiente , l evantando la sesión á las 
seis menos cuarto.

RE C T I F I C A C I O N .

En  el número de ayer ,  plana 2 º , colunia 3 º , l ínea 24: 
donde dice el Sr.  B a e z a } debe leerse el Sr .  Udaeta.

MADRID 2 7  DE JUNIO.

D I R E C C I O N  G E N E R A L  D E M I N A S .

Relación de los registros y  denuncios de minas admit idos 
durante  el mes de Marzo úl t imo en las diferentes inspecciones 
de distri to y gobiernos políticos de provincia que 4 cont inua
ción se expresan.

IN SPECCIO N  DE GRANADA Y A L M E R IA .

R eg i s t ro s . (Continuación.)

Una mina plomiza ,  sierra A lma gr e r a ,  barranco del Cha 
p a r r a l ,  término id . ,  N. S. T r e m e d a l ,  por D. Diego Gómez,  
en 21.

O t r a  i d . ,  s ierra del Aguilon,  H e r r e r í a s ,  término de P n l -  
pi , San T im o teo ,  por Jua n  Carrasco,  en 21.

Ot ra  id . ,  id. , i d . , San Daniel , por Francisco Gabarron.  
en 21. *

Ot ra  id.,  i d . ,  Solana bajo el F r a i le  Chico , término id., 
San Da r ío ,  por  Aniceto González,  en 21.

Otra  i d . ,  Rincón de Cas t ro ,  término id. ,  Santa E lena ,  
por  José de Cuenca ,  en 21.

Otra  i d . ,  sierra Aguilon , Her re r í a s  de Castro,  término 
de Pulpi  , San Feder i co ,  por Bernabé Ro ja s ,  en 21.

Ot ra  id . ,  sierra A lm ag r e r a ,  barranco de las Tr igueras ,  
término de Cuevas ,  San Is idro,  por Antonio Sánchez ,  en 21.

O t ra  i d . ,  i d . ,  id . ;  San Cayetano,  por Juan  Sánchez,  
en 21.

Otra  id. , barranco de la Piedra del Mediodía ,  término 
de Cuevas ,  la Inglesa , por Mar t i n  Cumacho,  en 21.

Otra  id. ,  s ierra A lm ag re r a ,  barranco del J a ro so ,  té rmi 
no id. ,  Cor sa r i a ,  por Ju an  Manuel  de H a ro ,  en 21.

Otra  id . ,  sierra Mout roy ,  barranco J a ro so ,  término id., 
J u d a h ,  por Francisco P e r e z , en 21.

Otra  id . ,  id. vert ientes de la Gala de cristal ,  término id., 
Sa lomón,  por Bernabé Ro ja s ,  en 21.

O t ra  id . ,  i d . ,  barranco del Ja roso ,  término i d . ,  Rompe  
y  R a j a ,  por Francisco Gabarron , en 21.

Otra  id . ,  i d . ,  barranco de la Ca l a ,  término i d ,  San Ba r 
t olomé,  por  J ua n  Soler ,  en 21.

Otra  id. ,  i d . , barranco Jaroso , término id. , Bur lona,  por  
Fidel  O l b e r a , en 21.

Otra  i d. ,  barranco de la Piedra  del  Mediodí a ,  término 
i d . ,  D. Tomas,  por José Campoy,  eu 21.

O tr a  id. , peña de las Agui las ,  término de L u b r in ,  San 
Gabriel.,  por D. Nicolás ,  U t r e r a ,  en 21.

O t ra  id . ,  cerro del Concejo,  término de Albancbez ,  San 
Roque  , por el mismo,  en 21.

Otra  i d . ,  barranco de L u b r i n ,  término i d. ,  Esperanza,  
por el dicho , en 21.

Ot ra  id. , pinar del cabo de Gata , término de N a j a r , Yc-  
no-sé , por D. Gerónimo Redondo,  en 22.

Otra  i d . ,  barranco de Cueva colorada , térmiuo de Cue
vas , Re pen t i na ,  por D. José P ínaber t ,  en 23.

Otra  i d . ,  s ierra Almagrera  , barranco de la R a j a ,  t é rmi 
no id . ,  las Sonoras ,  por Cines Fe r nandez ,  en 23.

Otra  id. ,  derecha del barranco de la Cima-, término id. ,  
nuestra Señora dé los  Dolores ,  por D. Lorenzo Cacha,  en 23.

Otra  id. , barranco inmediato al de las Palomas , término 
i d . ,  Señor  de la Paciencia , por Antonio Oí lega , en 25.

Otra  i d . ,  barranco del Asno, término id., Vi rgen del P i 
l a r ,  por Ju a n  García  , en 23.

Ot ra  i d . ,  sierra A lm»grora , Piedra del Med iod ía ,  t ér 
mino id. , Vi rgen del Carmen,  por Juan  García , en 23.

Otra  id. ,  i d . ,  barranco que der r ama del  T an to ,  término 
i d . ,  U r io l a ,  por  Tomas Asensio , en 25.

O tra  i d . , id. ,  barranco F rancés ,  término i d . ,  Resurrjec- 
ciou , por G ¡oes Ga rc í a ,  eu 25.

Otra  id. ,  cerro de Ninlas ,  término de Bacares ,  Casual i
dad ,  por Ignacio Rebol loso,  en . 23.

Otra  i d . , Parage  de T i  j a r ,  término de T u r r e ,  Animas,  
por Bartolomé G a r r í a ,  en 25*



Otra i d . ,  s i e r ra  A lm ag r e r a  , bar ranco de  la C a l a ,  t e rmi 
no de C uev a s ,  S a m a r i t a n a ,  por Clccdás Ga le ra  , en 2o.

Otra id. , id. , barranco de la C a í a ,  termino de id. , Santa 
Isabel  , por Antonio Vensa l  , en 2o.

Otra id. , loma que baja  del  punta l  de M o r a ,  t ermino id. ,  
T r a s l a c i ón  , por D. Francisco R i v a s  , en 2o.

Otra id. , id. , barranco Cal a  del  cr i sta l  , t ermino id. ,  Es 
t r e l l a  de Dal ias ,  por D. Gabr ie l  Pe r a l t a  , en 2o.

Otra id. , i d . ,  barranco P i n a l b o ,  de l  m a r ,  termino , id. ,  
Corona de Dal ias ,  por el mi smo,  en 25.

Otra i d . ,  i d . ,  i d . ,  Santo Gusto de la L u z ,  por D. José  
R u b i o ,  en 25.

Otra i d . ,  Cueva  M o ya no  , S ab i n i l l a s ,  termino de Dal ias ,  
Pa re s  de Lónu i e s  , por D. Gabr i e l  P e r a l t a ,  en 2o.

Otra id. , s i er ra  A lm ag r e r a  , barranco de la Torre , t e r 
mino de Cu ev a s ,  Santa  Eul emi a  , por Franc i sco Cano , en 2o.

Otra i d . ,  s i er ra  de los Calares. . ,  t ermino de A u t a s ,  Dios 
sobre t odo,  por Ma r t i n  Perez  , en 25.

Otra id. , s i e rra  A l ma g r e r a  , barranco de las Yegua s  , t e r 
mino de Cuev a s ,  Buena fe ,  por José  de M o l a ,  en 2ó.

Otra  i d . ,  i d . ,  i d . ,  la F a m a ,  per  José  Esp ina ,  en 2o.
Otra i d . ,  i d . ,  barranco P ina l bo ,  t ermino i d . ,  San S e b a s 

t i a n ,  por D. Jo aqu ín  Godov,  en 25.
Otra i d . ,  i d . ,  barranco de la Ins tanc ia ,  t ermino i d . ,  San 

Anas ta s i o ,  por D. Anastas io M a r q u e s ,  en 24.
Otra i d . ,  barranco de Ab a l o s ,  termino i d . ,  P a r a í s o ,  por 

Jo sé  Mol ina  , en 24.
Otra  i d . ,  i d . ,  ba rranco de Manzane r a  , termino id. ,  M i 

s e r i c o r d i a ,  por J u a n  de C in t a s ,  en 24.
Otra i d . ,  i d . ,  punta l  de M o r a ,  termino de C u e v a s ,  M a 

r í n ,  por D. J ac in to  S ánchez ,  en 24 .  *
Otra i d . ,  i d . ,  barranco de la In s t anc i a ,  termino i d . ,  San 

Evar i s t o , por el mismo , en 24.
Otra  id. , id. , T a r a l  , termino i d . ,  T a r a l  , por D. José  

S ánchez  P u e r t a ,  en 24.
Otra id. , s i e r ra  A l m a g r e r a ,  barranco de la Ins tanc ia ,  t é r 

mino i d . ,  R i v e r a ,  por el mismo,  en 24.
Otra i d . ,  barranco del  Hospi ta l  , t ermino i d . ,  Beneroso,  

por  el  dicho , en 24.
Ot i a  i d . ,  loma de T a r a x ,  t érmino i d . ,  S an  Vi c tor i ano,  

por  José  M á r q u e z ,  en 24.
Otra i d . ,  ba rranco Q u i r a d o ,  término i d . ,  Abun da nc i a ,  

por  Pascua l  S e v i l l a ,  en 24.
Otra i d . ,  s i er ra  A l m a g r e r a ,  d e r r ame  del  J a r o s o ,  t érmino 

í d e m ,  Inocenc i a ,  por Jo.-é M u l e r o ,  en 24.
Otra i d . ,  aguas  ver t ientes  del  barranco de M a n u e l a ,  t é r 

mino id , nuestra  S eño ra  de los Re med io s ,  por D. iNicolás 
Ac ju i no ,  en 26.

Otra  id. , s i er ra  A lm a g r e r a  , c ue rda  de T o r r e  a l ta  , San 
D i e go ,  por Franc isco Fe rn and ez ,  en 26.

Otra i d . ,  R a m b l a ,  del  C a n t a x ,  t érmino de V e l e z ,  Cons
t i t uc i ón ,  por Lui s  Ca r i  ion,  en 26.

Otra id. , bar ranco de la T o r r e  , término de Ve l e z  , n u e s 
t ra  Señora  Zocueca , por Franc i sco M a r t í n e z ,  en 26.

Otra i d . ,  barranco J a r o s o ,  término i d . ,  Re in a  de los A n 
g e l e s ,  por Gines L ópe z ,  en 26.

Otra  i d . ,  bar ranco de la p iedra  de Med iod í a  , término de 
C u e v a s ,  San An ton io ,  por S imón J i m e u e z ,  en 26.

Otra  i d . ,  barranco Ma lo  a l  S.  , término i d . ,  V i r g e n  de
Ro b l edo ,  por Franc isco Fu en t e s ,  en 26.

Otra i d . ,  bar ranco de la T o r r e  a l t a  5 t érmino i d . ,  ' Sant a  
Rosa , por Gines Ba l an tegu i  , en 26.

Otra  i d . ,  i d . ,  i d . ,  la C a r l o t a ,  por Alonso F lo r e z ,  en 26.
Otra i d . ,  s i er ra  C a b r e r a ,  cer ro  de las M i n a s ,  t érmino de 

T u r r e ,  V i r g e n  del  P i l a r ,  por Franc isco Fe rn and ez ,  en 26.
Otra i d . ,  s i e r ra  Mon l roy  , ba rranco de T r i g u e r o s ,  t é rmi 

no de C u e v a s ,  los Compad r e s ,  por Gines V e l á s l e g u i ,  en. 26
Otra  id. , bar ranco Acebucha l ' ,  t é rmino id. , V e su b i o ,  por 

el  mismo , en 26.
Otra i d . ,  id. , i d . ,  Magnet i smo , por  Alonso F lor es ,  en 26 ,
Otra i d . ,  i d . ,  i d . ,  E sp a ñ a ,  por Fe l i p e  F l o r e z ,  en 26.
Otra  i d . ,  en los P< i m s  , cabezo de la R a j a ,  t érmino de 

Pu lp i  , Sol edad , por ü .  Manue l  Medina  , en 26.
Otra i d . ,  col l ado de Ca rbone ra s ,  término de Pu lp i  , I sa 

bel  11 , por D. Esteban Be l t r an ,  en 26.
Otra i d . ,  puerto de los Pe in e s ,  t érmino de P u l p i ,  O l im 

p i a ,  por Nicolás A v i l é s ,  en 26.
Otra  i d . , Carbonera s ,  t érmino i d . , M a r ag a t o  , por J u a n  de 

T o r r e s ,  en 26.
Otra  i d . ,  cabezo de l  Olecron , t érmino id.  San  Agapi to ,  

por  D. J u a n  de L u n a ,  en 26.
Otro i d . ,  puer to de los P e i n e s ,  t érmino de i d . ,  Ni code-  

m u s , por J u a n  de M a t a , en 26.
(Se continuará.')

DIRECCION  G E N E R A L  DE L O T E R I A S  N A C I O N A L E S .

N o t i c i a  d e  l os  pu e b l o s  y  a d m i n i s t r a c i o n e s  d o n d e  han cabido  
l os  16 p r em io s  mayore s ,  d e  l o s  8oo que  c o m p r e n d e  e l  s o r 
t e o d e  e s t e  d i a .

N U M E R O S .  P R E M I O S .  A D M I N I S T R A C I O N E S .

3 , i 3 o . . . . 8000 ........... Bi l bao .
47 ,902 . . . . 3ooo . . . . Va l enc i a .

7 ,66o . . . . 3ooo. M a d r i d .
25 , 869 . . . . 2000............ Cádiz.
46, 182 . . . . 2000............ A l g ec i r a s .

4 , * 7 3 — 4000 ............ Cádiz .
ao , 34 6 . . . . 4 000 ............ S ant ander .
17 ,3 7 8 ------ 5oo ............ Córdoba .
16 , t 26 . . . . 5oo.  . . . . Co ruña .

6 , 2 8 5 . . . . 5o o ............ A l ge c i r a s .
4 , o 5 8 . . . . 4 oo ............ . . Bi l  bao.

34,869------ 4oo.  * . . . M a d r i d .
4 ,o 10 . . . . 4oo............ Ee i j a .

i5,g58----- 4 oo. Córdoba .
22 ,690 . . . . 4 00............ . • Pa lma .
*5,4oo.. . . 4 oo............ A gu i l a r .

La dirección general ha dispuesto que el torteo que ha dé 
verificarse el diá xi  da Julio próximo, sea bajo el fondo de 
5 i3  pesos fuertes, valor de 36̂  billetes á dos duros cada

u n o ,  d e  c u y o  c a p i t a l  se d i s t r i b u i r á n  e n  800 p r e m i o s  3 t)$ p e 

sos f u e r t e s ,  e n  la f o r m a  s i g u i e n t e :

Premios .  Pesos.

i ....................  d e ..............................................  8000
\ .................... .. d e ....................................   4^o o
1 ............ .. d e .............................................  3o o o
1 ....................  d e    . .    2000
 ....................  d e .  . 1 0 0 0 ..................  2000
3 ................. „ d e . . 5 o o ..................  i 5o o
7 , . . ............ d e . .  4 o o ..................  2800

1 2 ................. ..  d e . . l o o . ................ 1 20 0
2 2 .................... d e .  . 5 o .................  i  100

3 5 o ....................  d e .  . 2 0 .................. 7000
4 o o ....................  d e . .  i 6 .................. 6 4 0 0

800 3 90 0 0

L o s  2G3  b i l l e t e s  e s t a r á n  s u b d i v i d i d o s  e n  l a  c l a s e  d e  c u a r 
t o s ,  á 10 rs. c a d a  u n o  de  e l i o s  , los q u e  se despachará' . )  e n  l as  
a d m i n i s t r a c i o n e s  do L o t e r í a s  n a c i o n a l e s .

A l  d i a  s i g u i e n t e  d e  r e a l i z a r s e  el  s o r t e o , s e  d a r á n  al  p u b l i 
c o  l as  l i stas i m p r e s a s  d e  los  n ú m e r o s  q u e  h a y a n  c o n s e g u i d o  
p r e m i o ,  y  p o r  e l l a s ,  y  n a  p o r  n i n g ú n  o t r o  d o c u m e n t o ,  se s a 
t i s f a r á n  las g a n a n c i a s  en las m i s m a s  a d m i n i s t r a c i o n e s  d o n d e  
h u b i e s e n  s i do e x p e n d i d o s  los  b i l l e t e s ,  con l a  p u n t u a l i d a d  q u e  
t i e n e  a c r e d i t a d o  este  e s t a b l e c i m i e n t o .

B O L S A  DE M A D R I D .

Cot izac ión d e l  26  á l a s  t r e s  d e  l a  tarde.

E F E C T O S  P U B L IC O S .

Inscr ipc iones  en el g r a n  l i b ro  a l  5 por  100 , 00.
T í t u l o s  al  por tador  del  5 por 100,  2 5 i-, f y  25  nueve  diez-  

iseisavos con cupones al  contado : 2 5 f  , J  , 2 6  , 25  orme
diez isei savos y  26^  á v.  f. voí .  y  f i rme:  2 7 y ,  2 6 E, "b  )' 2 7 -f- 
á v. f. 6 vol .  á pr ima de f  y  F por 100 con cupones.  

Inscr ipciones en e l  g r an  l ibro  á 4 por 1 00 ,  00.
T í t u l o s  a l  por t ador  de l  4  por  1 0 0 ,  21 con cupones  al  

contado.
V a l e s  Re a l e s  no consol idados ,  00.
Deuda  .negociable  de 5 por 100 á p a pe l ,  00.
Idem sin i n t e r é s ,  00.
Acciones de l  banco españo l  de  S.  F e r n a n d o ,  00.

C A M B I O S .

Londres ,  á 90  d i a s ,  58£.  C o r u ñ a ,  t-t pape l  d.
P a r i s ,  16 -7  á 6 . G r a n a d a ,  í f  din.  d.

M á l a g a , -f á 1 id. 
S a n t a n d e r ,  i  par  b. 

A l i c an t e  , 1 din.  d.  S a n t i a go ,  i\  d.
Barce l ona  , ps. fs. , F b. S e v i l l a  , á i  id.
Bilbao, F d. V a l e n c i a ,  |  á {  b.
Cádiz ,  A id,  Za r agoza  , {  á ^  d.

Descuento de  l e t r a s ,  á 6 por  100  a l  año.

T 7 N  profesor de f r an cé s ,  n atura l  de P a r i s ,  que  res i de  en  
^  España  hace t i e m p o , enseña á l e e r ,  e sc r i b i r  y  h a b l a r  
con pureza  dicho idioma por un método t eór i co-pr ác t i co  qu e  
faci l i t a  el estudio y la adqui s i c i ón de una buena  p ronunc i a 
ción. Da lecciones en su casa y  en la de los di sc ípulos .  Darán 
razón en la l ib r e r í a  de Doña A.  Poupa r t  y  c o m p a ñ í a ,  c a l l e  
del  A r e n a l ,  f rente á la plaza  de  Ce i enque .

1 m u  iiiw m m o tw w w h i

C*L bach i l l e r  D. Me l ch o r  de Ih a r rondo ,  c i r u j ano  dent i sta  
de SS.  M M .  y  A . ,  p remi ado con dos m e d a l l a s ,  ofrece 

a l  públ i co  los objetos s i gu i en t es :
Pezoneras per feccionadas pura que  los niños mamen sin 

tocar a l  p echo ,  ún i co  específico pura c u r a r  y  p r e cave r  las 
gr i et as  y  para f ormar  los pezones á las pr imer izas .

V i ve rones  asp i rantes  pa ra  c r i a r  niños sin m a d r e s ,  y  pa ra  
sumin i s t r a r  medicinas .

Agua  san i ta r i a  pa ra  c u r a r  f lux iones ,  escorbuto y  dolor  de  
m u e l a s ,  af i rmando las encías y  dientes  que se mueven.

Omn ibu s ,  para  todos ,  p equeño di cc i onar i o de medi ci na  y  
c i r u j í a  que  cont iene remedios senci l los  y  seguros para  cu r a r  
las enf e rmedade s ,  espec i a lmente  en sus pr imeros  accidentes .

S e  h a l l a r án  en M a d r i d ,  c a l l e  de A l c a l á ,  núm.  1 0 ,  c u a r 
to p r i n c i p a l , f rente  á la Aduana .

P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S .

J u z g a d o  d e  M a r i n a .

Po r  el p re sent e ,  y  en v i r t ud  de prov idenc i a  del  Sr .  Don 
Pedro  J u l i á n  Aupe t i t ,  a ud i to r  de M a r i n a ,  honorar io de  Gue r 
ra y  asesdT genera l  del  ramo en la c o r t e ,  se c i t a ,  l l ama  y 
empl az a  por segundo edicto á los que  se c rean  con derecho 
á los bienes quedados  por f a l l ec imi ento ahintestato de Doña 
Josefa  López  V i l l e g a s ,  v i u d a ,  o cur r i do  el 20  de Abr i l  del  
cor r i ente  año ,  p a ra  que  en el término de 20 d i a s ,  contados 
desde su publ i cación en la Gaceta  de esta c ap i t a l ,  c o m p a r e z 
can en dicho j uzgado  y por conducto de  la escr ibanía  p r i n 
c ipa l  del  mi smo,  si ta en ía c a l l e  de Cañ i z a r e s ,  núm.  2 2 ,  c u a r 
to t e r c e ro , per sona lmente  ó por medio de p rocu rado r  con 
poder bas t ant e ,  á.  d educ i r  el que  Tes asi sta; ,  en la i nt e l i gen
cia que pasado dicho término sin ve r i f i c a r l o ,  les p a r a r á  e l  
per juicio,  que  h a y a  l u g a r .  ‘ ’

B IB L IO G R A F IA .

ft/lEMORIA sobre las aguas minero-medicinales de Arche- 
VA na , proviraciá de Mureia.»Teiíñ;o aciduio-ísaliiio-sulfa^

v / I v
médico , d i rector  por S.  M .  de  los baños miner a le s  de T r i l l o .

Se h a l l a r á  en M a d r i d  en la l ib re r í a  de D. Pedro  .Sauz,  
c a l l e  de C a r r e t a s ,  y  en Granada  en la oficina del  fiel cont ra s 
te , Zacat í n á 6 rs.

P| I C C I O N A R I O  de medi ci na  y  de c i r u j í a  práct i cas .^=En-  
t rega  19 del  tomo 3 ? = C o n l i n ú a  abie r t a  la suscr ipc ión en 

la botica de O i m e d i l l a ,  c a l l e  de Ca r r e t a s ,  núm.  2 2 , y  en las 
pr i nc i pa l es  l i b r e r í a s  del  r e i no ,  por ent re ga s  de 32  p ág in a s ,  n 
rs. vn. para  M a d r i d  , y  á 2} para  las prov inc ias  , r emi t idas  
por el  correo f rancas  de porte.

0 B R A S  del  Excmo.  Sr .  D. Gaspar  Me l c h o r  de Jove l l anos ' *  
i l us t rada s  con numerosas  notas ,  y  di spuestas por orden'  

de mat er i as  en un plan c l a ro ,  var i ado y  ameno ,  aumen t ada s  
ademas  con un cons i de rab l e  cauda l  de escri tos del  autor ,  d i g 
nos de la luz púb l i ca  é impresos ahora  co l ec t i vament e  por 
p r ime ra  v ez ,  con la vida de Jo v e l l a n o s ,  dos ret ratos  y  v i 
ñ e t a s ,  por D. W en c e s l a o  de L in a re s  y Pacheco.  Los señores 
suscr i tores  a esta obra  a cud i rán  á la l ib re r í a  de Cuesta á r e 
coger  el tomo 3 ? ,  y  ade l an t a r  el  impor te  del  4 ? ,  que estará 
dentro de ocho dias.  S i g ue  ab i er t a  ia suscr ipc ión en la e x 
presada l i b r e r í a ,  y  en Ba rce lona  en l a  de  O l i v a ,  á 16 rs. 
cada tomo en rúst ica .

LA ESPAÑA MARITIMA.
Ser ie  de art ículos relat ivos á las ciencias y artes propias 
o auxi l iares  dé l a  Mar ina;  á su parte mi l i tar ,  comercial ,  ad
ministrat iva , histórica y anecdótica ;  al fomento de las di 

versas industr ias que de el la dependen , con cuadros de 
costumbres y escenas de la vida de mar.  .

Obra  que  se pub l i c a  ba jo la i nmed i a t a  protección de S. M .  H 

Re ina  Gobernadora .

Tomo  i i . — C uade rno x v n .

A r t í cu l o s  c on t e n i do s  en e s t e  c u a d e r n o .

Es tud ios  mar í t imos .— Sobre  la neces i dad de que  el Go
bierno di sponga la creación de un colegio donde se eduquen 
los gua rd i a s  -ma r in a s  , cadetes  de los ba ta l lones  de a r t i l l e r í a  
é ingenieros ’ de mar ina .

P rob l ema  n á u l i c o .= M od o  de conocer  la s i tuación de la 
nave  á vista de t i e r r a ,  por  medio de una  operac ión gráf ica 
de fáci l  e jecución.  , .;i

Pe r turbac ione s  obs ervada s  en l a  a gu j a  magnét i ca  á horda 
de una  f ra g a t a  de gue r r a  español a  en 1 0 1 1 .

Va r i edad e s .  = E l  Océano y  sus ma r av i l l a s .
Not ic i as  , i nvenc iones ,  me jor as  y descubr imientos . t=Bi -  

bl iograf i a  m a r í t im a .—Progresos del  gusto en F r anc i a  por la 
n í a r i » a := rMed ¡os  para p ro longa r  la durac i ón  de los cañones,  
y  de imped i r  la explos ión de los a lmacene s  de  p ó l v o r a »  
Combate  de una b a l l ena  y  un pez -espada .

Operaciones  nava le s .
Cont inúa  abie r t a  la suscr ipción á la E s p a ñ a  M a r í t im a , á 

5  rs. mensua l es  en M a d r i d  y  4 en las p rov inc i as ,  f ranco de 
porte.

S e  suscr ibe  en M a d r i d  l i b r e r í a  de B o i x ,  c a l l e  de Ca r r e 
t a s ,  núm.  8 , y  en la an t i gua  l i b r e r í a  e x t r a n ge r a  , c a l l e  de la 
Mon te r a  , núm.  56.

^ R C H I V O S  de la medi ci na  homeopát i ca ,  pub l i cados  en Ba 
da joz ba jo la protección de la a cademia  Médi co q u i r ú r 

gica de S e v i l l a ,  Córdoba y  E x t r e m a d u r a ,  por D. Pedro  R. f  
H u r t a d o ,  l icenc iado en med i c i n a ,  b a ch i l l e r  en la misma por 
sobresa l iente  SCc.

Condiciones de la suscr ipción.^=Los Arch ivos  de la me 
di c i na  homeopát i ca  se pub l i c a r án  todos los meses empezando 
en el próx imo J u l i o  por cuadernos  de á dos pl i egos en 4?, de 
í orma que  compongan un tomo cada año.

El  precio de  la suscr ipción por cada año 40  rs. ,  que  se sa
t i s farán ant i c ipados  , con 1a condición de r ec ib i r  los cuadernos 
por el  correo francos de porte.

S e  suscr i be  en la l i b r e r í a  de  S a u z ,  c a l l e  de Ca rre t as .
’ i .

| OS Sres .  suscr i ptores  á la i nt eresante  y  preciosa obra na-  
^ . cional  , Recuerdos  y  b el l ezas  de España , acud i rán  á re

coger  los cuadernos  17 al 29  i n c l u s i v e s , «y ad e l an t a r  4 )  rear 
les del  21  a la l i b r e r í a  de S an z ,  c a l l e  de  Ca r r e t a s ;  asimismo 
los Sres .  suscr i ptores  que  no h a y a n  recogido los cuaderno» 
at rasados  podrán recoger l os .

 TEATROS.
PRI NCIPE^  A  las oché y  medi a  de la noche.  . Sé poptlrá

en escena e l  aéred-i tado d rama  en cuat ro  a c to s , qué hace años 
no se represent a y  qué  s i empre  ha me re c i do  l a  m ayor  acep
tación de l  pnbl i fco, t i t u l ado

L A  U R R A C A  L A D R O N A .
*

Será exormado con todo el aparato escénico que requiere su 
argumento; y  el actor D. Antonio déGuzrtiatV desempeñará 
el papel de Blas. ' 5 .

Terminará el espectáculo con ufco de lóa bailetes déFnae- 
lodrama titu lado'Jo to . J ÍJ ;


